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                 Um baile à fantasia 

 

 

        Anastácio era um homem muito farrista e 

estava sempre participando de orgias fosse onde 

fosse e se alguém lhe convidasse estaria presente. 

No ano de dois mil e nove, fora convidado por um 

amigo de faculdade para participarem de um baile à 

fantasia onde a mulherada estaria sobrando, 

segundo seu amigo.  Induzido pelo amigo foi a uma 

loja de máscaras e fantasias, comprou uma bem 

diferente. Comprou a fantasia de um capeta e na 

máscara tinha um corte de navalha no rosto que 

parecia de verdade. Podia se notar uma mancha de 

sangue pisado no seu olho direito como se tivesse 

levado algumas pancadas. No momento exato, lá se 

foram os dois para o tal baile de fantasias... Ao 

chegarem ao local, Anastácio percebeu que as 

portas se abriram diretamente para o salão, onde a 

música era macabra e uma música desconhecida 

como se fosse de outro planeta... 

      Ao olhar para o teto viu que tinha algumas 

cabeças de animais que ali estavam penduradas e 

eram de verdade, notou que todas estavam 

pingando sangue no chão e quem passasse por 

baixo ficaria sujo se sangue. Olhou para uma janela 

e percebeu que uma luz provinha em forma de 

fogo. Trocou de mesa e foi para outro 

compartimento, onde percebeu que não tinha 

telhado e a luz da lua penetrava pelos vitrais, 

refletindo no chão.  
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      Observou que algumas pessoas fantasiadas de 

animais e outras que eram verdadeiros animais ou 

até mesmo gente-animal. Em frente onde ficavam 

as bebidas tinha um grande espelho onde a 

realidade podia ser observada nos mínimos 

detalhes. De repente passou uma mulher vestida de 

capetinha que arregalava os olhos sobre ele. Ao 

tomá-la nos braços, sentia-se num mundo de 

verdadeiros fantasmas ou coisa parecida. Sentia um 

forte cheiro de éter, enquanto um casal de monstros 

ao seu lado se beijava e se abraçava loucamente, 

onde exalava um forte cheiro de podre. Seu amigo 

já nem se fazia presente e arranjou uma vampira, 

sumindo do ambiente alegando que os dois iriam ao 

cemitério. Anastácio ao se informar onde seria o tal 

cemitério, fora informado que era só seguir o 

corredor à esquerda que daria na cidade dos 

mortos.  Anastácio percebeu que aquele baile era 

de gente que já tinha morrido e que seu amigo 

poderia estar na lista. Todas as pessoas com quem 

Anastácio conversava naquele baile alegavam 

morar no além. Aquilo foi lhe deixando muito 

preocupado e aterrorizado. Nenhuma mulher 

exalava perfume e sim um odor de podre ou 

carniça. Por curiosidade, foi ao corredor da 

esquerda, seguiu até o seu final e notou que 

realmente tinha um portão e quando se abria 

podiam ser vistas as sepulturas, as cruzes e algumas 

pessoas transitando. A título de curiosidade foi até 

o portão do tal cemitério e uma forte luz se virou 

contra seu rosto, deixando-o estarrecido e sem 

rumo.  


